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PRESENTES:

Estiveram presentes os seguintes membros: Arq. Letícia Cruz Klein (SMOV),  Arq. José Carlos Pereira da Rosa (IAB), Arq. Denise Barbieri (SMOV),  Arq. Raul Milani (AREA), Eng. Milton Oliveira (SERGS) e Arq. Verônica Medina (SPM).
2. ASSUNTOS TRATADOS:

2.1.  E.U. : 002.221446.00.6                                                                        Parecer nº 46                                                    

Rua José do Patrocínio, 494.
Trata o presente caso de regularização de área comercial em edificação mista com 411,20m2 de área construída distribuída em térreo (misto) e mais três pavimentos (residenciais), onde a parte residencial já possui carta de habite-se.

Solicitou a responsável técnico redução do pé-direito das 2 sobrelojas de 2,60m para 2,35m justificando que estes espaços são utilizados como depósito das lojas.

A CCCE, após discutir o assunto, decidiu por unanimidade aceitar o pedido desde que o uso destinado às sobrelojas fosse o de depósito.

2.2.  E.U.  :    002.269522.00.7                                                                       Parecer nº 47
Rua Irmão Augusto, 140.
Trata o presente expediente de aprovação de projeto de habitação unifamiliar, com área total de 177,80m2.

Solicitou, a responsável técnica, que os muros de divisas laterais, fora da faixa de recuo de jardim, sejam aceitos com altura de 2,20m. Alega questões de segurança e privacidade, e afirma que os demais muros obedecerão ao que prevê a legislação.

Com base na justificativa apresentada, a CCCE decidiu aceitar o pedido, em face do que prescreve o § Único do art. 34 da L.C. 284/92.
2.3.  E.U.  :    002.295171.00.1                                                                       Parecer nº 48
Rua Mario Totta, 1790.
Trata o processo em epígrafe de regularização de edificação mista com 933,00m² de área construída composta de subsolo (estacionamento), térreo (loja e residência) e 2º pavimento (residência mais 2 apartamentos).

Solicitou a responsável técnica:

a) Acesso para veículos com largura de 2,50m frente aos 2,75m exigidos pela L.C. 284/92.

b) Sobreposição de acesso de pedestres e de veículos.

c) Diâmetro de pátio medindo 2,65m quando a L.C. 284/92 exige 3,00m para pátio fechado principal com 2 pavimentos.

d) Muro, com altura superior a 2,00m, para eliminar vão (janela) a menos de 1,50m da divisa.
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A responsável técnica justificou que a edificação da frente do lote, composta de loja mais 2 apartamentos teve seu projeto aprovado em 1975 sendo construído conforme plantas aprovadas na época.

A CCCE, após amplo debate, decidiu por unanimidade:

1) Aceitar os itens “a” e “b” uma vez que o projeto anteriormente aprovado já previa a passagem de veículos e indicava a sobreposição de acessos, face existência de rebaixo de meio-fio.

2) Aceitar o diâmetro de pátio com 2,65m uma vez que, no térreo, o depósito pode ventilar pela loja e os compartimentos da residência ventilam para o pátio

dos fundos, com diâmetro bem superior ao exigido, sendo necessário para o 2º pavimento um diâmetro mínimo de 2,00m (pátio fechado principal para 01 pavimento).

3) Aceitar o muro com altura superior a 2,00m, limitado à altura da verga da abertura, face justificativa de eliminar o vão para a divisa.

2.4.  E.U.  :    002.201168.00.9                                                                       Parecer nº 49
Av. João Elustondo Filho, 175.
Trata este expediente de aprovação de projeto de regularização de ampliação em imóvel destinado à atividade de indústria, totalizando 15.259,50m² de área construída, dividida em diversos prédios de até 2 pavimentos, sendo 9.019,14m² existentes e 2.240,37m² a regularizar.

Solicitou o responsável técnico a aceitação de pés-direitos menores do que prevê a L.C. 284/92 em prédio destinado a “manutenção”, com 170m² de área e 02 pavimentos. O pé-direito proposto é de 2,20m no térreo e 2,40m no 2º pavimento. Alega que o pavimento térreo destina-se a depósito e o 2º pavimento escritório, sendo ambos utilizados unicamente pelos funcionários da manutenção.

A CCCE, após discutir o assunto, decidiu aceitar o pedido considerando que não há prejuízo à funcionalidade da edificação.
2.5.  E.U.  :    002.222852.00.1                                                                       Parecer nº 50
Av. João Wallig, 888 e 890.
Trata este expediente de aprovação de projeto de regularização de aumento em prédio existente, de uso misto (habitação multifamiliar e loja), com área total de 727,64m² distribuídos em 03 pavimentos, mais cobertura. A proposta ora em análise refere-se à inclusão de nova economia residencial, localizada no 4º pavimento.

Solicitou a responsável técnica aceitação de redução dos diâmetros dos pátios de iluminação e ventilação, para que sejam utilizados índices construtivos provenientes de permuta da área de recuo viário oriundos do próprio imóvel, na regularização da área acrescida no 4º pavimento.

A CCCE, após analisar a questão, decidiu não aceitar o pedido, visto que a construção de mais um pavimento agrava as condições de iluminação e ventilação das unidades habitacionais existentes, em face do que dispõe o Anexo 5 da L.C. 284/92.
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2.6.  E.U.  :    002.258049.00.7                                                                       Parecer nº 51
Av. Cinco de Novembro, 374 e 376.
Trata o presente processo de aprovação de projeto de habitação multifamiliar em 2ª fase com 2.022,60m² de área à construir, distribuída em subsolo, térreo, 4 pavimentos tipo,  mais volume superior.

Solicitou, o responsável técnico, redução da largura do corredor de circulação de automóveis no subsolo (estacionamento), de 5,00m, exigido pelo art. 160 § 2º da L.C. 284/92, para 4,60m, alegando que, devido ao projeto estrutural, os pilares do subsolo foram redimensionados, interferindo na largura da referida circulação.

A CCCE, após amplo debate, decidiu, de forma genérica, que quando os pilares avançarem sobre a largura de 5,00m da faixa de circulação de veículos, esta largura poderá ser reduzida até o mínimo de 4,60m desde que os pilares estejam locados no mínimo a cada 4,60m, correspondente à largura de 2 boxes.
3. PRÓXIMA REUNIÃO:

Deverá ser realizada no dia 22/08/2007 nos mesmos horário e local.

4. MEMBROS:

	1.1
	SMOV – Arq. Letícia Cruz Klein  – Presidente

	1.1.2
	SMOV – Arq. Denise Barbieri

	1.2
	SPM – Arq. Antônio Selmo 

	1.2.2
	SPM – Arq. Verônica M. Medina

	1.3
	SERGS – Eng. Milton Íris Oliveira

	1.3.2
	SERGS – Eng. Elmo Tomazi

	1.4
	IAB – Arq. José Carlos Pereira da Rosa 

	1.4.2
	IAB – Arq. Cesar Dorfman

	1.5
	COMUNITÁRIO

	1.6
	SINDUSCON – Arq. Ivânio Sanguinetti 

	1.6.2
	SINDUSCON – Arq. Fernando Bertuol

	1.7
	AREA – Arq. Raul Milani

	1.7.2
	AREA – Arq. Anelise Cancelli

















